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Nossos ASSUNTOS

A sustentabilidade épossível
DBO Agrotecnologia foi conhecer

os "corredores ecológicos", um exem-
plo prático e inovador, quiçá futurista, de
como é possível produzir alimentos e
fibras com sustentabilidade. Viajamos
ao Norte do Estado do Mato Grosso,
mais precisamente à cidade de SINOP
(sigla de Sindicato Norte do Paraná), às
portas de entrada do verdejante pulmão
amazônico. É estimulador verificar que
a chamada sustentabilidade almejada
pelos ambientalistas torna-se viável na
prática, mesmo diante dos dois gigan-
tescos desafios que são o de manter-a
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floresta em pé, e viva, e produzir alimen-
tos em seu bioma, aspectos que serão
em curto prazo absolutamente neces-
sários para a continuação sustentável
da humanidade, visto que áreas novas
para a produção agrícola se tornam
cada vez mais raras no planeta. O oti-
mismo, no caso, é justificável, pois há
vozes respeitáveis naciênciaque consi-
deram uma utopia se atingir os dois
objetivos simultaneamente, conside-
rando o aumento populacional. A sus-
tentabilidade parecia existir como figura
de semântica da retórica idealística dos

ecologistas em seus discursos e acusa-
ções. Até porque, pelo menos até o
momento, não conhecíamos qualquer
proposta que viabilizasse esse sonho, e
que os corredores ecológicos nos
permitem antever. Desta forma, é inte-
ressante e apropriado se compreender
a questão "holística" contida na matéria
de capa desta edição.

Adestacar ainda o artigo de Norman
Borlaug, prêmio Nobel da Paz.

Richard Jakubaszko
Editor epublisher
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MECANIZAÇÃO

Colheita epós-colheita de

tomate de mesa.'
avanços e desafios

o Brasil é um importante produtor de
tomates, ocupando o nono lugar na pro-
dução mundial de tomates em 2007,com
3,36 milhões de toneladas, cultivadas em
uma área de 56,68 mil hectares, confor-
me relatório anual FAO, 2008. A maior re-
gião produtora foi a Sudeste, com
1.442.780 toneladas, seguida pelo
Centro-Oeste, com 835.988 toneladas. O
Estado de Goiás foi o maior produtor em
2007, com 802.128 toneladas, seguido
por São Paulo, com 713.483 toneladas.
Em 2006, a cadeia produtiva do tomate
de mesa brasileira foi responsável pela
geração de 208.675 postos de trabalho,
conforme citado pelo IBGE, 2008.

Marcos David Ferreira *

o tomate cultivado pode ser destina-
do para o mercado in natura (tomate de
mesa) ou para indústria, sendo que
cerca de 75% da área plantada no
Brasil é destinada ao tomate de mesa.
O tomate de mesa é cultivado com tu-
toramento, ou seja, estaqueado, ca-
racterizado por colheitas múltiplas, en-
quanto que o tomate para o consumo in-
dustrial é cultivado sem tutoramento, em
cultivo rasteiro, com colheita única e em
geral mecanizada.

* o autor é engenheiro agrônomo,
Doutor, e pesquisador Embrapa Instrumentação

Agropecuâria, São Carlos, SP.

Plataforma
móvel UNlMAC
em operação no
campo.

o cultivo de tomates para o consumo in
natura no Brasil sofreu grandes transfor-
mações tecnológicas, dentre elas, a utili-
zação de cultivares híbridos com carac-
terísticas diferenciadas, como maior pro-
dutividade e resistência a doenças e no-
vas metodologias de produção, como o
manejo integrado de pragas, que reduz a
aplicação de defensivos agrícolas e utili-
zação de irrigação por gotejamento, com
redução no gasto com água.A pás-colheita
também foi modificada,observando-se nos
últimos anos, em especial no estado de
São Paulo, a instalação de diversas uni-
dades de beneficiamento com equipa-
mentos em geral importados com classi-
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ficação eletrônica e alto custo. A
utilização destes equipamentos
gera uma classificação mais
padronizada com maior unifor-
midade e valoração do produto.
Alia-se a este fato a substituição
da caixa K pela caixa de pape-
lão, que proporciona uma melhor
conservação na pós-colheita.

Todavia, estas mudanças tec-
nológicas não ocorreram em to-
da a cadeia e não diminuíram
significativamente a incidência de
danos físicos e consequente-
mente as perdas. A colheita ain-
da continua sendo realizada da
forma tradicional, ou seja, to-
mates são colhidos manual-
mente em cestas de bambu,
transferidos para caixas plásticas
e transportados para as unidades
de beneficiamento. Diversos
levantamentos e artigos publi-
cados neste assunto diagnosti-
caram que a colheita aliada ao
manuseio intensivo até a che-
gada ao consumidor são fatores
de agravo para o aumento das
perdas pás-colheita para toma-
te de mesa que, em muitas si-
tuações, podem no final da ca-
deia atingir 30% do que foi pro-
duzido. Importante ressaltar que
a incidência em danos físicos ini-
cia em campo, e que técnicas adequadas
de manejo auxiliam em muito a diminuição
das injúrias. Outros estudos também apon-
-am que apesar da tecnologia aplicada com
o uso de equipamentos de beneficiamen-
to com classrücaçâo eletrônica a incidên-
cia em danos físicos pode ser alta, se es-
tes não possuem manutenção e geren-
ciamento apropriado.

COLHEITA - 'AVANÇOS
A realização de colheitas múltiplas

para o tomate de mesa com frutos em di-
ferentes estágios de maturação é um
grande desafio, pois não é fácil a subs-
tituição do ser humano que com treina-
mento adequado pode utilizar bem os
sentidos (visão, tato, olfato) e realizar es-
ta tarefa de maneira eficiente. No pas-
sado, em outros países foram desenvol-
vidas algumas tentativas para realização
da colheita do tomate de mesa em um sis-
tema totalmente mecanizado sem a uti-
lização de mão-de-obra. Estes ensaios

não obtiveram bons resultados, devido a
vários fatores, como baixo rendimento de
colheita com aumento da incidência de
danos aos frutos e as plantas. A colhei-
ta com a utilização de equipamentos de
auxílio à colheita mostra-se como alter--
nativa para um aumento do rendimento

COLHEITA DO TOMATE
COM FRUTOS EM DIVERSOS
ESTÁGIOS DE MATURAÇÃO
É UM GRANDE DESAFIO

da colheita sem a dispensa da mão-de-
obra e oferecendo melhores condições de
trabalho. Equipamentos de auxílio à co-
lheita podem ser desde esteiras acopla-
das a um trator, como plataformas móveis
que movimentam em campo, podendo
realizar não somente a colheita, também
como beneficiar, classificar e embalar o

produto. As esteiras móveis
são utilizadas na colheita de to-
mates no estado da Flórida,
EUA, mas não se adaptam
bem às nossas condições, pois
o tomate para mercado fresco
cultivado naquela região, em
geral, é o rasteiro ou serní-es-
taqueado, facilitando a entrada
deste tipo de equipamento. Os
frutos no estágio verde-madu-
ro .são colhidos e transportados
por meio da esteira até uma car-
reta e transportados para uma
unidade de beneficiamento.
Outros países com dificuldade
de mão-de-obra como, por
exemplo, a Austrália possuem
plataformas móveis para co-
lheita, porém ajustadas às con-
dições de cultivo daquele país
e de difícil adaptação ao Brasil.
A partir de 2002, na Faculdade
de Engenharia Agrícola da Uni-
camp, Campinas, SP, em par-

~ ceria com diversas universida-
des e instituições, entre elas a
Embrapa, e com financiamen-
to da FAPESP foi desenvolvido
o projeto de uma Unidade
Móvel de Auxílio à Colheita pa-
ra Tomate de Mesa, denomi-
nada UNIMAC.

o EQUIPAMENTO UNIMAC
O equipamento consta de uma plata-

forma móvel de 7 metros de comprimento
por 3,60 metros de altura, autopropelido,
e movimenta-se em campo realizando as
operações de colheita, beneficiamento,
classificação e embalagem. A colheita é
realizada com a utilização de operadores
que se movimentam conjuntamente com
o maquinário, colocando os frutos dire-
tamente em uma esteira transportadora.
Ensaios foram realizados em uma pro-
priedade rural no interior do estado de
São Paulo comparando a colheita no sis-
tema tradicional com o sistema UNI-
MAC, avaliando os seguintes parâmetros:
velocidade média (relação entre tempo de
colheita e distância percorrida), aprovei-
tamento de colheita (%) (relação entre o
número de frutos colhidos e o número de
frutos que havia inicialmente na planta)
e produtividade horária (relação entre a
massa de frutos colhidos e o tempo de co-
lheita). Observou-se que os valores mé-
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dios de velocidade e aproveitamento
percentual obtido nos dois sistemas não
diferiram estatisticamente entre si.
Todavia, na colheita com a plataforma
UNIMAC a velocidade média foi superior
à obtida na colheita tradicional, assim co-
mo o aproveitamento percentuai, que
apresentou um aumento de 46% com re-
lação ao sistema tradicional para' alguns

. colhedores. Já na produtividade horária
houve diferença estatística entre os sis-
temas tradicional e com a UNIMAC,
com um acréscimo médio de 90 e 62%
para a colheita com a UNIMAC para dois
colhedores. Assim, concluiu-se nestes en-
saios iniciais que o sistema de colheita
com a UNIMAC apresentou-se mais efi~
caz do que o método tradicional, com
maiores valores para o aproveitamento
percentual de colheita e produtividade ho-
rária. Observou-se também que para
aplicação de plataformas de auxílio à co-
lheita, é importante o treinamento e a in-
tegração do grupo de colheita, ou seja,
os operadores devem trabalhar em con-
junto, para que possuam ritmos seme-
lhantes, não ocorrendo descompassos,
já que o funcionamento do equipamen-
to é em velocidade uniforme e continua.
O campo também deve estar adequado
à colheita com equipamentos de auxílio,

com espaçamentos apropriados e alturas
de plantas uniformizadas, pois a plata-
forma movimenta-se acima das plantas.
Este equipamento foi desenvolvido, mas
não encontra-se em produção comercial.

Diversas mudanças ocorreram na co-
lheita e pós-colheita de tomate de mesa
nos últimos anos no Brasil, com maior
aplicação de tecnologia em todo o sis-
tema produtivo. Desafios ocorrem em
busca de uma maior eficiência, rnanu-

É IMPORTANTE TREINAR
E INTEGRAR O GRUPO,

OS OPERADORES DEVEM
TRABALHAR EM CONJUNTO.

tenção da qualidade do fruto produzido
e diminuição das perdas em toda a ca-
deia produtiva. Alguns cuidados básicos
de baixo investimento podem ser se-
guidos, com uma melhoria considerável
do sistema, estão decritas a seguir.
Com estes cuidados, os ganhos ocorrem
deste o produtor, com a manutenção da
qualidade do produto e valoração desde
até o consumidor que recebe um produto
de qualidade.

CUIDADOS NA COLHEITA E PÓS-COLHEITA
: llO TOMATE DE MESA ,.

Independentemente do sistema ado-
tado pequenas práticas de baixo cus-
to podem ser adotadas para conser-
vação da qualidade e diminuição das
perdas na colheita e pós-colheita como:
a não exposição excessiva a altas
temperaturas na colheita; redução no
manuseio na colheita; utillzação no
transporte do campo para unidades de
beneficiamento 'de carretas dom dois ei-
xos (quatro rodas) e não a de um eixo.
(duas rodas), onde a intensidade de vi-'
braçâo poderá ser muito maior. No
beneficiamento, atenção aos pontos de
transferência em linhas de beneficia-
mento, pois alturas de queda excessi-
vas aliadas à queda em superfícies du-
ras, sem a presença de acolchoados ou
com a presença desses, mas desgas-
tados, podem provocas danos físicos
repetitivos aos frutos. Na cornerciali-
zação e transporte para consumidor,
atenção para a não utilização de caixas
plásticas com arestas expostas, as
quais podem danificar os frutos, e fi-
nalmente o manuseio no local de ven-
da final (a forma de colocação dos pro-
dutos nas gôndolas, manuseio do con-
sumidor etc). fi
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